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A P E G O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O apego é o estado emocional caracterizado pelo apreço, vínculo ou laço 

afetivo experienciado pela conscin, homem ou mulher, em relação às demais consciências, obje-

tos ou ideias. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra pegar procede do idioma Latim, picare, “sujar-se com breu ou pi-

che; impregnar-se de breu; ter em si; trazer para si”. Surgiu no Século XIV. O termo apego apare-

ceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Afeição. 2.  Afeto. 3.  Aferro. 4.  Zelo. 5.  Dedicação constante.  

6.  Interesse. 7.  Estima. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 37 cognatos derivados do vocábulo apego: anti-

apego; apegação; apegada; apegadiça; apegadiço; apegado; apegador; apegadora; apegamen-

to; apegar; apegável; apegofobia; apegolatria; Apegologia; apeguilho; autapego; autodesapego; 

desapegada; desapegado; desapegador; desapegadora; Desapegologia; desapegamento; desa-

pegante; desapegar; desapegável; desapego; desapegofobia; despegada; despegado; despegar; 

despegável; despego; heterapego; heterodesapego; neodesapego; superapego. 
Neologia. As duas expressões compostas apego nosográfico e apego homeostático são 

neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Desapego. 2.  Desprendimento. 3.  Abnegação. 4.  Independência.  

5.  Desinteresse. 6.  Indiferença. 7.  Altruísmo. 

Estrangeirismologia: a narrow mind do fanático; a opend mind do assistente; o l’atta-

chement socio-culturel; o upgrade mentalsomático; o continuum evolutivo; o Retrocognitarium; 

o Evolucionarium; o rapport interconsciencial; a dura lex sed lex da lei do retorno; a meta optata 

evolutiva; o psycopathic behavior; o crescendum evolutivo; o ad infinitum da espiral evolutiva. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade conviviológica. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Apego inteli-

gente: autevolução. Autapego somático: narcisismo. Dependência: apego patológico. Desapego 

afetivo-sexual: maturidade. Apego mentalsomático: autassistência. Infância: apego necessário. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificados em 2 subtítulos: 

1.  “Apego. Eis a síntese do melhor: desapegar-se da ignorância e dedicar-se à sabedo-

ria”. 

2.  “Desapego. O desapego é uma temática neutra, pois não se pode abrir mão de tudo 

na consecução da autoproéxis”. “Ninguém renasce em uma família nuclear para permanecer ape-

nas em tal âmbito restrito de convivialidade, e sim para se dedicar e assistir à Humanidade”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do apego; o holopensene pessoal da afetividade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os egopensenes; 

a egopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; o holopensene pessoal da dependên-

cia afetiva; o apego pensênico obsessivo compulsivo; o desapego dos patopensenes; a patopense-

nidade; os desapegos centrados no sen dos pensenes; o desapego a partir da higidez pensênica;  

a mudança holopensênica do apego proporcionando satisfação íntima; a manifestação pensênica 

interconsciencial de afinidade sadia; a autorreeducação pensênica reverberando na reurbex plane-

tária. 
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Fatologia: o apego; o resgate de acepção do vocábulo apego; o autapego salutar; o hete-

rapego evolutivo; as posturas estagnadoras da evolução; a inflexibilidade pela mudança no tempe-

ramento; os sentimentos bairristas arraigados; os mecanismos de defesa do ego (MDEs) concer-

nentes ao apego; a apegolatria; o ato de não abrir mão das conquistas; a possessividade; a depen-

dência a algo ou outrem; o apego gerando culpa; o individualismo; a melin decorrente do apego; 

o tradicionalismo gerador de apego; a gurulatria; o apego aos esportes radicais; a exacerbação do 

corpo das emoções desestruturante da personalidade; o apego às pequenas coisas; o autodesape-

go; o heterodesapego; a autossuperação do apego patológico; o ato de abrir mão da manipulação 

anticosmoética; a compreensão do nível evolutivo de cada conscin; o desapego representado pela 

paz íntima; a serenidade advinda do desapego; a compreensão do serenismo; a maxifraternidade 

geradora do desapego; o autexame da convivialidade cosmoética otimizando a evolução pessoal  

e grupal; o despojamento pacificador; o autodesprendimento pela interassistencialidade; o frater-

nismo incondicional; o apego cosmoético. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o modus operandi 

pluriexistencial; a revivência holobiográfica patológica; a automimese existencial antievolutiva;  

a reeducação psicossomática a partir do uso da razão; o corpo do discernimento; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a cosmoconsciencialidade; o autodesassédio intraconsciencial;  

o heterodesassédio interconsciencial; a transafetividade; o desapego mentalsomático desassedi-

ador. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo escolha-autopesquisa; o sinergismo patológico depen-

dência-posse; o sinergismo patológico dominação-subjugação; o sinergismo nocivo ideologia- 

-belicismo; o sinergismo evolutividade-maxifraternidade; o sinergismo recins-desapegos. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da evitação das automimeses; o princípio da aprendizagem pela autexperiên-

cia; o princípio de não repetir os mesmos erros; o princípio da inexistência de privilégios evolu-

tivos; o princípio de os fatos corroborarem os argumentos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na convivialidade; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) nas interrelações cotidianas. 
Teoriologia: a teoria do amparo extrafísico de função; a teoria da seriéxis; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teoria da superação dos gargalos evolutivos. 
Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da tenepes; as técnicas consciencioterápicas;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 
Voluntariologia: a contribuição assistencial do voluntariado conscienciocêntrico. 
Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Re-

educaciologia; o laboratório conscienciológico da Recexologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Politicolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colé-

gio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 
Efeitologia: o efeito malévolo do apego patológico; o efeito grupocármico das escolhas 

diuturnas; o efeito da disponibilidade interassistencial; os efeitos dos aportes assistenciais dos 

amparadores intra e extrafísicos; o efeito das retribuições proexológicas; o efeito pesquisístico 

das autavaliações conscienciais; o efeito evolutivo da convivialidade sadia, a partir de interrela-

ções mais maduras pelas recins. 
Neossinapsologia: a reeducação sináptica necessária ao desapego; o exercício cotidia-

no na eliminação de retrossinapses de padrões do apego nocivo; a conscientização dos recursos 
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mentaissomáticos geradores de neossinapses; o pacifismo promovendo neossinapses desassedia-

doras. 
Ciclologia: o ciclo presente-passado-futuro; o ciclo avaliação-reavaliação; o ciclo pes-

quisa-descoberta-reeducação; o ciclo análise-síntese; o ciclo compreensão-aceitação-realiza-

ção; o ciclo  dependência-conscientização-recins-liberação; o ciclo relutância-perseverança-de-

sapego; o ciclo monoideias–neossinapses–novas gescons. 
Enumerologia: o apego patológico; o apego belicista; o apego irracional; o apego ne-

cessário; o apego inteligente; o apego sadio; o apego pacificador. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio imaturidade conscienci-

al–assedialidade; o binômio patologia-parapatologia; o binômio acriticismo–fechadismo consci-

encial. 

Interaciologia: a interação das comorbidades egoicas irrefletidas dos apegos patológi-

cos; a interação universalismo-megafraternidade; a interação convivialidade sadia–racionalida-

de cosmoética; a interação dificultadora evolutiva apego-irracionalidade; a interação interassis-

tência–evolução acelerada; a interação lucidez–autoliberação grupocármica; a interação desas-

sediadora desapego inteligente–remissão dos apegos estagnadores; a interação mentalsomatici-

dade sadia–libertação das imaturidades; a interação dos anacronismos pensênicos multimilena-

res reverberantes nas automimeses existenciais. 
Crescendologia: o crescendo desapego–reciclagem íntima consciencial; o crescendo 

egocarma-policarma. 
Trinomiologia: o trinômio desarraigar–desacostumar–mudar de posicionamento; o tri-

nômio infringir–abandonar–romper com o apego; o trinômio tomar o norte–desaclimatar-se– 

–evoluir; o trinômio reconhecer os erros–desfazer os nós interprisionais–avançar consciente;  

o trinômio mesologia-genética-paragenética; o trinômio empatia-compreensão-fraternidade. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-psicossoma-energossoma-mentalso-

ma em interação homeostática; o polinômio consciência-lucidez-coerência-racionalidade; o poli-

nômio apego-desapego-assistência-interassistência. 
Antagonismologia: o antagonismo apego patológico / desapego inteligente; o antago-

nismo apego psicossomático / desapego mentalsomático; o antagonismo infringir as leis / aceitar 

as regras; o antagonismo transgredir normas / romper com dogmas; o antagonismo seguir as 

tradições / apartar-se das ideologias; o antagonismo violar os preceitos / desvencilhar-se das 

preconcepções. 
Paradoxologia: o paradoxo de o apego sadio na educação da criança ter prazo deter-

minado. 
Politicologia: a democracia pura; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço em detrimento da pusilanimidade evolutiva. 
Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a reciclofilia; a pesquisofilia; a autodiscernimento-

filia; a mentalsomatofilia; a autorraciocinofilia; a intencionofilia. 
Fobiologia: a desapegofobia; a autopesquisofobia; a maniafobia; a cognofobia; a evolu-

ciofobia; a neofobia; a reciclofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dependência emocional; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da carência afetiva. 
Maniologia: a hoplomania; a fracassomania; a egomania; a religiomania; a intelectoma-

nia; o descarte da idolomania; a queda das teomanias milenares; a eliminação das megalomanias. 
Mitologia: o mito de o homem viver isolado ao modo de eremita para santificação;  

o mito da salvação. 
Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a heuristicoteca; a pesquisoteca;  

a experimentoteca; a intrafisicoteca; a consciencioteca; a politicoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Au-

toconviviologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Holocarmologia; a Autexperimentolo-

gia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Policarmologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin apegada; a conscin carente; a conscin assediada; a conscin madu-

ra; a isca humana lúcida; o ser assistencial; a conscin enciclopedista; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista tocadora; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo 

sapiens nosomaniacus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens alienatus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: apego nosográfico = a dependência ao poder de mando, sexolatria  

e à ganância; apego homeostático = o interesse pelo conhecimento teático das ideias cosmoéticas 

e libertadoras. 

 
Culturologia: a cultura do apego nosográfico; a cultura da convivialidade sadia; a cul-

tura da assistencialidade. 

 
Taxologia. Concernente à Conviviologia, eis, em ordem alfabética, 32 exemplos de ape-

gos mais comuns, classificados em duas acepções: 

 

A.  Negativa. 

01. Apego à competitividade. 
02. Apego à etnia. 
03. Apego à ideologia política. 
04. Apego a objetos. 
05. Apego às posturas irracionais. 
06. Apego à religião. 
07. Apego ao bairrismo. 
08. Apego ao controle excessivo. 
09. Apego ao dinheiro. 
10. Apego ao poder. 
11. Apego ao sectarismo religioso. 
12. Apego ao sexo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

13. Apego aos idiotismos culturais. 
14. Apego ao status quo milenar. 
15. Apego ao status sócio-econômico. 
16. Apego às ações anticosmoéticas 
17. Apego às crenças. 
18. Apego às ideias antievolutivas. 
19. Apego às posturas monárquicas. 
20. Apego doentio à alguém. 
21. Apego estagnador da arte. 
22. Apego familiar interprisional. 
23. Apego filial desmedido. 
24. Apego somático narcísico. 
 
B.  Positiva. 

25. Apego ao mentalsoma esclarecedor. 
26. Apego à preservação da saúde. 
27. Apego à rotina saudável. 
28. Apego às atividades construtivas. 
29. Apego às autorrealizações evolutivas. 
30. Apego à sobrevivência humana. 
31. Apego egocármico construtivo. 
32. Apego grupocármico interassistencial. 
33. Apego positivo aos laços interafetivos. 
34. Apego sadio ao soma. 
35. Apego sadio aos pré-humanos. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o apego, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 
03.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
04.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 
05.  Amor  incondicional:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 
07.  Apego  inseguro:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
08.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 
09.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 
13.  Desapego  familiar  autodesassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
14.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 
15.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  APEGO,  QUANDO  PATOLÓGICO,  EMPERRA  A  EVOLU-
ÇÃO  DA  CONTA  HOLOCÁRMICA.  NO ENTANTO,  OS  APE-
GOS  INTELIGENTES  TEÁTICOS  SÃO  NECESSÁRIOS  À  VI-
DA  E  CONDUZEM  À  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou tipos de apegos os quais possui? 

Consegue, a partir dessa autanálise, diferenciá-los, libertando-se daqueles evitáveis? 
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